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Introdução: A população formada por lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, queer, intersexo, 

assexuais, pansexuais, não-binárias e outras variações de sexualidade e gênero (LGBTQIAPN+) 

vivencia desigualdades estruturais que impactam o acesso, a continuidade e a qualidade da atenção em 

saúde no Sistema Único de Saúde (SUS), mesmo após a implementação da Política Nacional de Saúde 

Integral da População de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (PNSI-LGBT). Na 

Atenção Primária à Saúde (APS), essas iniquidades se expressam na fragilidade da incorporação prática 

das diretrizes de equidade e integralidade do cuidado. Objetivos: Analisar o perfil sociodemográfico e 

profissional, o conhecimento sobre a PNSI-LGBT e as percepções de profissionais da APS acerca do 

atendimento à população LGBTQIAPN+. Métodos: Estudo quantitativo, transversal e descritivo, com 

90 profissionais de equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) de um município do sudoeste de 

Minas Gerais. A coleta ocorreu por questionário estruturado, com análise por estatística descritiva. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Minas Gerais, sob 

parecer nº 7.821.731. Resultados: Observou-se predominância de profissionais do sexo feminino, tempo 

de atuação superior a oito anos e expressiva participação de agentes comunitários de saúde. A maioria 

reconheceu as vulnerabilidades da população LGBTQIAPN+ e a importância do uso do nome social. 

Entretanto, prevaleceu a autopercepção de conhecimento entre níveis mediano e insuficiente acerca da 

PNSI-LGBT, associada à baixa capacitação e ausência de fluxos assistenciais estruturados. 

Evidenciaram-se dificuldades no atendimento a pessoas trans e não-binárias, além de insegurança 

quanto às atribuições profissionais, indicando descompasso entre diretrizes normativas e prática 

assistencial. Embora tenham sido relatadas iniciativas individuais de acolhimento, estas ocorrem de 

forma empírica, sem suporte institucional. Conclusão: A implementação da PNSI-LGBT na APS 

permanece incipiente, marcada por fragilidades institucionais e dependência de iniciativas individuais. 

A ausência de capacitação contínua e de fluxos assistenciais estruturados compromete a integralidade 

e a equidade do cuidado. Os achados reforçam a necessidade de investimentos na qualificação 

profissional, na educação permanente e na organização sistêmica dos serviços, visando a uma atenção 

inclusiva e alinhada aos princípios do SUS. 
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